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O setor colchoeiro mundial passa por um momento sem precedentes na história: a demanda por colchões
aumentou expressivamente assim como o preço dos insumos e das matérias-primas na mesma ordem.

Seja por redução da oferta desses produtos no mercado mundial ou não, ocorre que, realmente, a
quarentena paralisou importantes fontes de fornecimento de insumos e de matérias-primas. Barreiras
sanitárias impediram o fluxo da logística globalmente. Sem produção, sem circulação, sem faturamento.

Uma combinação bombástica.

A recente introdução de tarifas antidumping de sete países sul asiáticos, que serviam de porta de saída de
colchões chineses para os EUA, deverão num curto prazo, pressionar ainda mais a oferta de insumos, pois a
produção doméstica americana irá crescer de forma considerável.

Em diversos casos, a indisponibilidade de matérias-primas têm interrompido a produção de colchões. Não
tem como produzir sem ter a matéria-prima. É indispensável a racionalidade para extrair o maior valor
possível dos insumos disponíveis.

Embora muitos os problemas já tenham sido resolvidos, temos que admitir que os gargalos criaram uma
redução acentuada na quantidade de produtos que saem dos fornecedores do setor colchoeiro (assim como
nos demais setores e em nível global), sem deixar de se observar uma indesejável e inoportuna
recomposição de margens em nossos insumos num momento tão delicado, por alguns setores. 

Em que pese os choques possam resultar em mudanças de curto prazo na cadeia de abastecimento do
setor, algumas evidências apontam para a probabilidade de que a atual pandemia possa levar a mudanças
estruturais mais duradouras. 

As dificuldades têm um poder impressionante sobre aqueles que não se deixam abalar. Seremos forçados a
realinhar as cadeias de suprimentos, descobriremos novas maneiras de produção e até encontraremos
soluções a partir novos produtos. 

A Abicol está se movimentando para tentar achar formas para que a cadeia de suprimentos que abastece a
nossa produção tenha novas opções de fornecimento, a fim de minimizar este impacto hoje e,

principalmente, no futuro.

Enquanto isso e por um tempo ainda, vamos conviver com os efeitos da menor oferta e da maior demanda
até que, dolorosamente, os preços elevados distribuídos por toda cadeia afete o consumo e todos tenham
uma única saída: encontrar o equilíbrio para alcançar a sustentabilidade.

Seguimos com perseverança e na certeza de que dias melhores virão.
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O que acontece quando a oferta é menor 

do que a demanda

Dúvidas, críticas e ou sugestões, entre em contato conosco por email ou whatsapp.


